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O Banco Central (BC) 
manterá a todo custo as 
metas de expansão mone-
tária já definidas pelo pla-
no de estabilização econô-
mica, independentemente 
das eventuais influências 
negativas da sustentação 
ao dólar no mercado de 
câmbio, da crise do petró-
leo e de possíveis compro-
missos entre o governo, 
empresários e trabalhado-
res como parte de um pacto 
social. 

Durante seminário sobre 
a dívida externa, ontem em 
São Paulo, o presidente do 
BC, Ibrahim Eris, admitiu 
que a autoridade monetá-
ria injetou uma perigosa 
quantidade de cruzeiros na 
economia ao comprar nes-
te mês cerca de US$ 800 mi-
lhões no mercado flutuante 
de câmbio (ver matéria na 
página 25). Entretanto, o 
severo aperto monetário 
imposto ao sistema finan-
ceiro — com ampliação dos 
depósitos compulsórios, 
venda de certificados de 
privatização e acerto das 
dívidas em cruzados dos 
bancos — corrigirá este 
desvio de rota, ressaltou 
Eris. 

Dois ex-ministros parti-
cipantes do seminário, An-
tonio Delfim Netto e Luiz 
Carlos Bresser Pereira, 
afirmaram que o ajuste in-
terno está sendo erronea-
mente sustentado por uma 
defasagem nos preços pú-
blicos, que não estariam 
refletindo o aumento em 
torno de US$ 10 no preço do 
barril de petróleo desde a 
invasão do Kuwait pelo Ira-
que, há pouco mais de um 
mês. 

O presidente do BC reba-
teu as afirmações dizendo 
que a crise no golfo Pérsico 
influenciou e influenciará 
mais ainda os preços inter-
nos de combustíveis, que 
subiram quase 30% em 
agosto. O conflito no golfo, 
arrematou Eris, dificulta a 
política de estabilização, 
mas o BC vai ter que segu-
rar as Metas. "Os resulta-
dos virão, com ou sem crise 
do petróleo", disse. 

Eris defendeu as articu-
lações do governo em torno 
de um pacto social, pois, 
segundo ele, haveria uma 
redução dos custos do ajus-
te econômico. "Gostaria de 
dar uma chance aos envol-
vidos para ver se o pacto é 
viável ou não", afirmou. 
Qualquer que fosse o resul-
tado, a essência do Plano 
Collor não seria alterada, 
talvez apenas alguns resul-
tados mudariam, ressaltou 
ele. 

Para Bresser Pereira, o 
acordo social é fundamen-
tal. "Sem o pacto, não há 
como sair deste nó em que 
estamos", disse. O ex-
ministro do presidente José 
Sarney, contudo, condicio-
nou o sucesso do pacto so-
cial à firme liderança do 
presidente Fernando Collor 
na questão. Não só Collor 
tem condições para isso co-
mo a Central Unica dos 
Trabalhadores (CUT) tem 
tudo para entender a neces-
sidade do compromisso so-
cial, disse Bresser Pereira. 
Em outras palavras, a re-
dução salarial e a recessão 
causadas pela política mo-
netária são as mesmas do 
período de altas taxas de 
inflação, argumentou (ver 
matérias na página 6). 

"FARSA" 
Taxativo, Delfim Netto 

chamou a tentativa de pac-
to de uma farsa coadunada 
tanto pelo governo como 
pelos empresários e traba-
lhadores. "Não acredito no 
pacto porque não há inter-
locutores válidos. Quem 
pode levar a sério quem es-
tá lá?", questionou. "Com 
a liderança do (ministro da 
Justiça, Bernardo) Cabral, 
só se for pacto ao tucupi", 
brincou Delfim Netto. Para 
ele, a livre negociação sa-
larial deveria ser levada ao 
pé da letra para resolver o 
problema. 

Na visão do economista 
Jeffrey Sacchs, o governo 
deve manter a política de 
ajuste com ou sem o pacto. 
Para isso, a equipe de Col-
lor deveria afastar-se do 
entendimento social, inver-
tendo a tendência interven-
cionista do Estado brasilei-
ro das últimas décadas. 0, 


